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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências Biológicas: Campo Promissor em Pesquisa” é uma obra 
composta de dois volumes que tem como foco principal a discussão científica atual 
através de trabalhos categorizados e interdisciplinares abordando pesquisas, relatos 
de casos, resumos ou revisões que transitam nas diversas áreas das Ciências 
Biológicas.

A grande diversidade de seres vivos e a grande especialização das áreas de 
estudo da biologia, a tornam uma ciência muito envolvente, que consegue abranger 
todas as relações interpessoais e uma grande interdisciplinaridade com outras áreas.

O primeiro volume foi organizado com trabalhos e pesquisas que envolvem a 
área da Saúde em diferentes Instituições de Ensino e Pesquisa do País. Logo, neste 
volume poderá ser encontrado pesquisas relacionadas a anatomia humana, plantas 
medicinais, arboviroses, atividades antimicrobianas e antifúngicas, biotecnologia e 
tópicos relacionados à segurança alimentar e cuidados em saúde. O destaque desse 
volume é para compostos naturais que podem ser utilizados no combate e controle 
de diversos microorganismos. 

Já o volume dois, é composto por trabalhos que envolvem o Ensino de Ciências 
e pesquisas científicas em Biologia, tendo destaque os trabalhos relacionados à 
Ecologia e Conservação ambiental, e também a divulgação da Educação Especial. 

A crescente preocupação com o meio ambiente e o consumo sustentável 
trazem reflexões que atingem nossa fauna e flora; os atuais processos de ensino e 
aprendizagem oferecem um plano de fundo às discussões referentes ao melhoramento 
das abordagens educacionais nas diferentes esperas de ensino.  

Conteúdos relevantes são, deste modo, apresentados e discutidos com a 
proposta de fundamentar e apoiar o conhecimento de acadêmicos, mestres e 
doutores das amplas áreas das Ciências Biológicas.

Renata Mendes de Freitas
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RESUMO: O tabagismo contribui para a perda 
do colágeno e elastina, tornando a pele opaca, 
sem viço e desvitalizada. A microcorrente atua 
aumentando o transporte ativo nas membranas, 
incrementa a elasticidade, promove a 
revitalização cutânea. O selênio é antioxidante, 
bloqueia as reações do envelhecimento da 
pele protegendo as células contra a agressão 
dos radicais livres. O objetivo desse estudo 
foi comparar os efeitos da microcorrente e do 
oligoelemento selênio nas disfunções teciduais 
da face do tabagista quando associados e 
individualizados. Foram selecionados quinze 
voluntários de ambos os sexos, com idade 
entre vinte e vinte e cinco anos, avaliados por 

meio de anamnese, randomizados e alocados 
em cinco grupos. O experimento foi realizado 
por quarenta e cinco dias, na Clínica de Estética 
do Unisalesiano de Lins/SP, com frequência 
de duas sessões semanais. A análise dos 
resultados por meio de registos fotográficos 
demonstrou uma melhora na coloração, viço, 
turgor e uniformização da pele nos grupos 
microcorrente associados ao selênio oral e 
tópico.
PALAVRAS-CHAVE: Tabagismo. 
Microcorrentes. Oligoelemento. Selênio 

THE EFFECTS OF MICROCORRENT AND 

THE SELENIUM TRACE ELEMENTS IN 

TABAGISTA’S FACIAL DYSFUNCTIONS

ABSTRACT: Smoking contributes to the 
loss of collagen and elastin, making the skin 
opaque, devoid of vitality and devitalized. The 
microcurrent acts increasing the active transport 
in the membranes, increases the elasticity, 
promotes the skin revitalization. The selenium 
has antioxidant action, blocks the oxidation and 
aging reactions of the skin protecting the cells 
against the aggression of free radicals. The 
objective of this study was to compare the effects 
of the microcurrent and the selenium trace 
element on the tissue dysfunctions of the smoker 
face when associated and individualized. It was 
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selected fifteen voluteers of boths genders, between the ages of twenty and twenty-five, 
evaluated by means of anamnesis form, randomized and allocated in five groups. The 
experiment was carried out for forty five days at the Aesthetic Clinic of Unisalesiano in 
Lins state os São Paulo, in a period of two weekly sessions. The analysis of the results 
by means of photographic records showed an improvement in the coloration, luster, 
turgor and uniformity of the skin in the microcurrent groups associated with oral and 
topical selenium.
KEYWORDS: Smoking. Microcurrent. Trace element. Selenium 

1 | 	INTRODUÇÃO

O presente estudo tem como escopo o uso da microcorrente e do oligoelemento 
selênio nas disfunções teciduais na face do tabagista. Trata-se de uma pesquisa 
experimental, com abordagem qualitativa, que teve como objetivo verificar os 
efeitos dos recursos supracitados. Como hipótese aventou-se que a associação 
da microcorrente e do selênio ofereceria melhor resultado quando comparado aos 
recursos utilizados individualmente. A microcorrente melhora a nutrição e oxigenação 
tecidual, além da estimulação fibroblástica, produzindo maior síntese colágena 
(CARVALHO, 2011 apud BORGES, 2006). O selênio por sua vez é reconhecido como 
potente antioxidante, combate os radicais livres e atua para retardar o processo de 
envelhecimento (SALVADOR, 2015).

O tratamento ortomolecular estético age na neutralização dos radicais livres, 
prejudiciais ao funcionamento das células e restabelecem o equilíbrio químico 
orgânico, eliminando toxinas e metais pesados (INNOVARE,2016).

O tabagismo está associado ao envelhecimento precoce, com perda do turgor, 
brilho e elasticidade da pele, deixando-a com um aspecto pardo ou amarelado. Em 
geral, ocorre o aparecimento precoce das rugas e manchas. O mecanismo que 
conduz ao envelhecimento precoce está associado à vasoconstrição periférica, isso 
significa menor oferta de nutrientes e de oxigênio, o que constitui um envelhecimento 
prematuro com diminuição da produção de colágeno (JULIO,2010).

A microcorrente é uma modalidade de terapia não invasiva que usa corrente 
de baixa amperagem, em microampéres (μA) com alternância de polaridade 
positiva e negativa a cada 3 segundos. Seus efeitos terapêuticos relacionam-se ao 
aumento do metabolismo celular, estímulo do processo de reparo e regeneração 
tecidual, normalização do pH local, aumento da síntese de colágeno e elastina. Seus 
efeitos fisiológicos estão baseados no estímulo da microcirculação cutânea, com 
consequente melhora na nutrição e oxigenação gerando um efeito revitalizante nos 
tecidos (OLIVEIRA,2011).

1.1	Tabagismo

1.1.1	 Tabagismo e o envelhecimento precoce
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Sabendo que o envelhecimento é um processo natural do ciclo da vida, que 
funciona sob a ação do código genético e com o passar dos anos faz com que 
a pele passe por transformações, essas precisam ser entendidas e respeitadas. 
Entretanto, essas alterações podem se acelerar se acrescidas de alguns fatores 
do meio, entre eles o tabagismo. (PANDOLFO, 2010 apud LIMA; LOURENÇO, 
2012). Um dos efeitos do cigarro na pele é a perda do colágeno natural que a torna 
mais flácida e com menor tônus. Outro efeito é o surgimento de rugas e linhas de 
expressão próximas à boca, devido à repetição do movimento de tragar que, com o 
tempo, reduz a elasticidade e força da área. Ademais, um efeito similar que também 
causa incômodo é o aumento na incidência de manchas, que tornam o tom da pele 
irregular, levemente acinzentado e opaco. (SILVA, 2017). 

1.1.2	 Envelhecimento x Radicais Livres 

Para Rocha (2017) os radicais livres são moléculas instáveis naturalmente 
produzidas pelo corpo no processo de produção da energia celular. Ao circularem pelo 
organismo, retiram oxigênio de outras moléculas para se tornar estáveis, causando 
danos em células sadias. Entretanto, o organismo está sempre trabalhando em 
busca do equilíbrio, sendo assim, ele tem mecanismos que auxiliam a reparar os 
danos causados nas células e inclusive desativar os radicais livres, antes que eles 
precisem danificar alguma molécula. 

Segundo Salvador (2015) alguns dos principais vilões do envelhecimento é 
o radical livre, substâncias nocivas capazes de danificar a pele e suas estruturas, 
acelerando o processo de envelhecimento cutâneo. Os principais agentes externos 
que induzem a formação de radicais livres são: poluição ambiental; radiação 
ultravioleta; tabagismo; consumo de álcool; pesticidas; estresse. Os efeitos dos 
radicais livres no envelhecimento ocorrem através de um processo conhecido como 
estresse oxidativo, levando a uma alteração nas funções biológicas de proteínas, 
como o colágeno: com o aumento da degradação das fibras de colágeno surge a 
flacidez na pele e o aparecimento das rugas. Existe ainda o acúmulo de elastina, 
característica do fotoenvelhecimento. (SALVADOR, 2015).

1.2	Microcorrentes 

A Microcorrente, conhecida também como MENS (Micro Electro Neuro 
Stmulation), é definida como um tipo de eletroestimulação na qual utiliza- se 
correntes com parâmetros de baixa intensidade na faixa de microampéres, e de 
baixa frequência, contendo corrente continua ou alternada (BORGES, 2006). 
De acordo com Oliveira (2011) a eletroestimulação por microcorrente tem como 
principal característica atuar a nível celular e de microestruturas, produzindo micro 
estimulação e neuro estimulação. Estudos mostram que a microcorrente atinge 
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melhores resultados com intensidade de 10 a 500 microampères e frequência em 
0,5 Hz a 900 Hz. Difere-se de outras correntes eletro terapêuticas em relação à 
percepção da sensação de formigamento, por não conseguir ativar as fibras 
nervosas sensoriais cutâneas, proporcionando ao paciente maior conforto durante a 
sua aplicação. (ROBINSON; SNYDER-MACKLER, 2001 apud MELLO et al., 2008).

1.2.1	 Indicações e contraindicações

Segundo Borges (2006) as indicações são revitalização cutânea, processos de 
reparação tecidual, normalização de tecido, estrias, tratamento para quadro acneico, 
prevenção do envelhecimento cutâneo e quadro de rosácea e as contraindicações 
são gestantes, epiléticos, portadores de próteses metálicas, portadores de marca-
passo, cardiopatas, infecções cutâneas e neoplasias.

1.2.2	 Microcorrentes no rejuvenescimento da pele

Na estimulação por microcorrente ocorre uma melhor oxigenação e nutrição 
do tecido, formação de maior e melhor quantidade de fibroblastos e beneficia o 
sistema linfático. (OLIVEIRA, 2011). Na pele envelhecida a microcirculação está 
comprometida, a microcorrente promove a regeneração celular através da ativação 
produzida nas células, aumentando a produção de colágeno e elastina, promovendo 
uma pele mais firme, intensificando a circulação, aumentando a oxigenação celular, 
clareando a pele, tonificando o tecido e combatendo a flacidez. (SORIANO et al; 
2002 apud OLIVEIRA, 2011). De acordo com Froes (2014) pesquisas mostraram 
que o crescimento dos fibroblastos e o alinhamento das fibras de colágeno foram 
incrementados com a estimulação de microcorrentes e que, a resposta máxima dos 
fibroblastos foi observada nas proximidades do cátodo. 

1.3	Terapia ortomolecular

A Terapia Ortomolecular é um estudo fundamentado no terreno funcional 
de cada indivíduo, no estudo dos desequilíbrios e formas de ajustar através de 
oligoelementos específicos. Faz parte da terapia alternativa na qual acredita-se que 
disfunções são resultados de desequilíbrios químicos, os benefícios do tratamento 
são numerosos e muito eficazes. (INNOVARE, 2016).

1.3.1	 Benefícios da terapia ortomolecular 

Os tratamentos podem ser utilizados para fins estéticos, de saúde e visando 
uma melhoria da qualidade de vida. Procuram este tipo de tratamento pessoas que 
desejam desde o emagrecimento até solução para as disfunções estéticas como: 
envelhecimento, flacidez, gordura localizada e manchas. Os benefícios estéticos são 
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inúmeros, pois restabelecem o equilíbrio químico do organismo, eliminando toxinas, 
radicais livres, metais pesados, hidratação, renovação celular flexibilidades das 
fibras de colágeno e do tecido vascular (INNOVARE, 2016).

1.4	Oligoelementos

Para Rosário (2008) oligoelemento significa pequena quantidade de elementos, 
eles são substâncias de origem mineral, mais conhecido como biocatalizadores. 
Podem ser extraídos da natureza para consumo farmacológico e cosmetológico. 
Estão presentes no organismo humano em traços ínfimos e representam no organismo 
inferior a 100 mg. Embora sua quantidade seja muito pequena, os oligoelementos 
são indispensáveis para o bom funcionamento orgânico. É importante lembrar que o 
organismo humano não possui capacidade de sintetizar essas substâncias, elas são 
fornecidas através da alimentação e dos cosméticos.

1.4.1	 Benefícios do oligoelemento selênio

Para Sabino (2017) o selênio é um antioxidante de prevenção, mineral presente 
na castanha do Brasil ou castanha do Pará, previne a formação de radicais livres, 
atenuando sua produção. Ele ainda melhora a resposta imunológica do organismo, 
retarda o envelhecimento, previne doenças cardiovasculares e é essencial para 
formação do T3, hormônio ativo no funcionamento da tireóide. O selênio também 
está relacionado com a proteção, frente ao dano causado pelo estresse oxidativo. Na 
pele, o selênio está presente como parte da redutase, da tioredoxina, da peroxidase 
e da glutationa, que partilham o papel principal na defesa celular contra o estresse 
oxidativo. Ambas as enzimas protegem a pele da formação de lesões oxidativas, ao 
eliminarem diretamente as espécies reativas de oxigênio (EROs) e radicais livres. 
(SABINO, 2017).

2 | 	METODOLOGIA E EXPERIMENTO

2.1	Desenho de Estudo

Trata-se de uma pesquisa experimental de caráter qualitativo com o objetivo 
de demonstrar que, os recursos quando associados, promovam resultado mais 
significativo nas disfunções teciduais do tabagista por seus efeitos combinados em 
relação a viço, textura, turgor e hidratação da pele.

O projeto de pesquisa atendeu a resolução 466 e 510 do Conselho Nacional 
de Saúde, foi submetido a Plataforma Brasil do Ministério da Saúde e aprovado pelo 
Comitê de Ética no Unisalesiano, parecer nº 2.683.402 em 29/05/2018.
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2.2	Critérios de inclusão e exclusão 

Como critérios de inclusão, foram eleitos voluntários de ambos os sexos 
tabagistas, na faixa etária entre 20 a 25 anos. Como critérios de exclusão foram 
dispensados voluntários que se recusaram a assinar o termo de consentimento 
livre e esclarecido e que apresentaram contraindicações ao uso da microcorrente: 
gestantes, epiléticos, portadores de próteses metálicas, portadores de marca-passo, 
cardiopatas, infecções cutâneas e neoplasias.

2.3	Procedimento Experimental 

A pesquisa foi realizada no Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium - 
Clínica de Estética situada na cidade de Lins - SP, ambiente tranquilo, climatizado, 
iluminado e com condições de biossegurança.

Para a realização do experimento foram recrutados quinze voluntários por meio 
de convite pessoal, randomizados e alocados aleatoriamente em 5 grupos.

Previamente ao início do experimento os voluntários foram esclarecidos sobre 
o objetivo e metodologia da pesquisa, bem como sobre os riscos e benefícios. 
Foram submetidos a uma anamnese facial, seguida de coleta de imagens, e todos 
assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

O Grupo Microcorrente foi submetido a higienização e esfoliação com sabonete 
de microesferas de polietileno brancas a 2%, aplicação da microcorrente baixa 
intensidade com corrente contínua de 200μA, polaridade alternada de corrente 
elétrica por 30 minutos e finalização com aplicação de protetor solar FPS 30.

 O Grupo Selênio Oral foi submetido a 10 borrifadas do oligoelemento selênio 
sublingual, 3 vezes ao dia (manhã, tarde e noite) por 45 dias.   

O Grupo Selênio Tópico foi submetido a higienização e esfoliação com sabonete 
de microesferas de polietileno brancas a 2%, aplicação do selênio tópico e finalização 
com aplicação de protetor solar FPS 30.

O grupo Microcorrente e Selênio Oral foi submetido a higienização e esfoliação 
com sabonete de microesferas de polietileno brancas a 2%, aplicação da microcorrente 
baixa intensidade com corrente contínua de 200μA, polaridade alternada de corrente 
elétrica por 30 minutos, periodicidade de duas sessões semanais e finalização com 
aplicação de protetor solar e 10 borrifadas do oligoelemento selênio sublingual 3 
vezes ao dia (manhã, tarde e noite) por 45 dias. 

O grupo Microcorrente e Selênio Tópico foi submetido a higienização e 
esfoliação com sabonete de microesferas de polietileno brancas a 2%, aplicação da 
microcorrente baixa intensidade com corrente contínua de 200μA, com polaridade 
alternada de corrente elétrica por 30 minutos, periodicidade de duas sessões 
semanais, aplicação do selênio tópico e finalização com aplicação de protetor solar 
FPS 30.

Durante a realização da pesquisa houve desistência de seis voluntários, o que 
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caracteriza-se como um fator limitante, sendo dois no Grupo Microcorrente e um nos 
demais grupos.

O experimento compreendeu o período de setembro e outubro de 2018, sendo 
realizadas 10 sessões. Foram coletados registros fotográficos antecedendo a 
primeira sessão e imediatamente posterior à última sessão.

3 | 	ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

Pré                         Pós

Figura1 – Grupo Microcorrente

Voluntária 1
Fonte: elaborada pelas autoras, 2018

Pré                       Pós

Figura 2 – Grupo Selênio Oral

Voluntário 1

Fonte: elaborada pelas autoras, 2018
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Pré                          Pós

Voluntário 2

Fonte: elaborada pelas autoras, 2018

Pré                         Pós

Figura 3 – Grupo Selênio Tópico

Voluntário 1
Fonte: elaborada pelas autoras, 2018

Pré                           Pós

Voluntário 2

Fonte: elaborada pelas autoras, 2018
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Pré                                        Pós

FIGURA 4 – Grupo Microcorrente e Selênio Oral

Voluntária 1

Pré                               Pós

Voluntária 2

Fonte: elaborada pelas autoras, 2018

Pré                           Pós

Figura 5 – Grupo Microcorrente e Selênio Tópico

Voluntário 1
Fonte: elaborada pelas autoras, 2018
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Pré                            Pós

Voluntário 2
Fonte: elaborada pelas autoras, 2018

Nos grupos em que ocorreu a associação dos recursos, microcorrente e 
selênio tópico e oral observou-se melhor resultado quando comparado aos recursos 
utilizados separadamente, com melhora da hidratação, turgor, viço, clareamento, 
luminosidade e textura da pele, confirmando a hipótese aventada. 

Sugere-se que a não obtenção de resultados relevantes no grupo microcorrente, 
ocorreu devido a não associação ao oligoelemento selênio. No grupo Selênio Tópico, 
a aplicação do oligoelemento não foi diária, somente duas aplicações semanais. 
Já no grupo Selênio Oral supõe-se que a não obtenção de melhores resultados 
aconteceu em virtude da não utilização correta do oligoelemento, dado colhido pelo 
feedback dos voluntários, conforme orientado.

3.1	Discussão

De acordo com Nogueira (2016) a microcorrente promove revitalização cutânea, 
melhorando a tonicidade tecidual e a flacidez, incrementa a elasticidade, viscosidade 
e brilho, com consequente melhora na nutrição e oxigenação do tecido, os quais 
geram um efeito revitalizante. 

Segundo Serejo (2017) o selênio é um mineral que participa da formação de 
enzimas de ação antioxidante, tendo fundamental papel na neutralização dos radicais 
livres, assim atua retardando o processo de envelhecimento.

Tais afirmações supracitadas corroboram com os resultados desta pesquisa 
no que diz respeito aos Grupos Microcorrente associada ao Selênio Tópico e 
Microcorrente associada ao Selênio Oral, em que se pôde observar melhora na 
textura, viço, hidratação e turgor tecidual, além da harmonização facial e aumento 
da luminosidade da pele.

Busca-se explicar que os recursos quando associados, promoveram resultados 
mais significativos nas disfunções teciduais do tabagista por seus efeitos combinados. 
Borges (2006) explicita que a microcorrente aumenta a permeabilidade cutânea e da 
membrana celular, melhora a oxigenação do tecido, aumenta a síntese de colágeno 
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e de ATP em até 500%, utilizando-se a intensidade de 200 mA. O selênio aumenta 
o equilíbrio orgânico, incrementa a energia celular e neutraliza os radicais livres 
(INNOVARE, 2016).

Vale ressaltar que nenhum dos voluntários se absteve do tabagismo no período 
do experimento, o que pode ter influenciado a não obtenção de melhores resultados, 
explica Silva (2017) que os efeitos do cigarro na pele são a perda do colágeno 
natural, que a torna mais flácida e com menor tônus, surgimento de rugas e linhas 
de expressão próximas à boca, aumento na incidência de manchas tornando o tom 
da pele irregular, levemente acinzentado e opaco.

4 | 	CONCLUSÃO

Conclui-se após a realização desse experimento que nos grupos microcorrente 
associada ao selênio oral e microcorrente associada ao selênio tópico obteve-se 
resposta mais satisfatória quanto à hidratação, turgor, coloração, viço tecidual com 
consequente harmonização facial e uma pele mais saudável. Nos demais grupos 
não houve modificação satisfatória. 

Considera-se que a pesquisa desenvolvida é de grande importância para os 
profissionais em estética, pela comprovação da eficácia destes recursos utilizados 
em associação no tratamento das disfunções faciais do tabagista, bem como 
oportunizou a experiência correlacionando a teoria com a prática. Finalmente sugere-
se a realização de um maior número de pesquisas sobre o tema, bem como de forma 
mais ampla e com maior número de sessões, sedimentando desta forma, aprofundar 
o conhecimento dos efeitos e possibilidades de tratamentos com a microcorrente e 
o selênio.
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